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Estudo dos hábitos alimentares
de flebotomíneos em área
rural no sul do Brasil
Host feeding preferences of sandflies
in rural area, Southern Brazil
RESUMO
OBJETIVO: Investigar a composição específica e aspectos da preferência alimentar
de flebotomíneos em relação aos animais domésticos existentes em área endêmica de
leishmaniose tegumentar americana.
MÉTODOS: Os flebotomíneos foram coletados nos meses de janeiro a abril de
2004, das 20 às 24h, numa área situada a 40 m de uma das residências de um sítio
localizado no município de Mandaguari, PR, sul do Brasil. Foram usadas quatro
armadilhas luminosas de Falcão, instaladas a 5 m de distância uma da outra, ao
lado de uma gaiola, cada uma delas contendo isca animal (suíno, cão, coelho e
galinha).
RESULTADOS: Foram coletados 1.697 exemplares de flebotomíneos, das espécies:
Nyssomyia whitmani, Pintomyia fischeri, Migonemyia migonei, Nyssomyia neivai,
Pintomyia pessoai e Psathromyia shannoni, predominando N. whitmani. Não houve
preferência alimentar dos flebotomíneos em relação aos animais investigados.
CONCLUSÕES: Verificou-se que N. whitmani e P. fischeri são oportunistas e,
provavelmente, as fêmeas ajustam os seus hábitos alimentares à disponibilidade de
hospedeiros, sugerindo o ecletismo alimentar desstes insetos nos ambientes
antrópicos.
DESCRITORES: Preferências alimentares. Psychodidae. Insetos vetores.
Leishmaniose tegumentar americana, epidemiologia. Leishmaniose
cutânea. Flebotomíneos. N. whitmani. P. fischeri.
ABSTRACT
OBJECTIVE: To investigate the fauna and host feeding preferences of sandflies as
for domestic animals in an endemic area of American cutaneous leishmaniasis.
METHODS: The sandflies collections were carried out from 8:00 pm to 12:00 am in
an area 40 meters away from one of the residences in a farm in Southern Brazil,
between January and April, 2004. Collection was performed using four Falcão light
traps, placed 5 m apart from each other beside a cage, each one of them containing an
animal bait (swine, dog, rabbit, and chicken).
RESULTS: A total of 1,697 specimens of sandflies were collected as follows:
Nyssomyia whitmani, Pintomyia fischeri, Migonemyia migonei, Nyssomyia neivai,
Pintomyia pessoai and Psathromyia shannoni. The prevalent species was N. whitmani.
There were no feeding preferences of sandflies as for the animals studied.
CONCLUSIONS: N. whitmani and P. fischeri are opportunistic species and female
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insects probably adjust their eating habits to host availability, suggesting eating
eclecticism of these insects in anthropic environments.
KEYWORDS: Food preferences. Psychodidae. Insect vectors. American
cutaneous leishmaniasis, epidemiology. Leishmaniasis, cutaneous.
Sandflies. N. whitmani. P. fischeri.
INTRODUÇÃO
A leishmaniose tegumentar americana (LTA) é uma
doença endêmica em vários Estados do Brasil, com
552.059 casos humanos notificados entre 1980 e
2003.* Nesse mesmo período, foram notificados
12.220 casos de LTA no Estado do Paraná,* distribu-
ídos em diversos municípios,8 representando 99,3%
dos 12.304 casos registrados na região Sul do País e
2,2% dos casos registrados no Brasil.
As ações humanas sobre o meio ambiente atuam na se-
leção das espécies de flebotomíneos e mamíferos reser-
vatórios de Leishmania, permitindo àqueles com maior
valência ecológica se adaptarem ao ambiente antrópico.
Essas ações parecem favorecer a presença desses insetos
e mamíferos no domicílio e peridomicílio, explicando,
em parte, a persistência das leishmanioses nesse tipo de
ambiente. Além disso, as habitações humanas de má
qualidade e em locais inadequados, a construção
desordenada de abrigos de animais domésticos no am-
biente peridomiciliar e a carência de condições míni-
mas de saneamento básico são condições comuns em
áreas rurais e periféricas de centros urbanos.8,12-14 Nessas
áreas, os mamíferos reservatórios de Leishmania têm
sobrevivido e os flebotomíneos têm sido capturados em
grande número,12-15 favorecendo a infecção humana e
de animais domésticos.
No norte do Estado do Paraná, onde as alterações am-
bientais vêm ocorrendo de maneira acentuada desde a
década de 40, a LTA é endêmica e apresenta fortes indí-
cios de que a infecção humana está ocorrendo no ambi-
ente extraflorestal, no domicílio e peridomícilio.8,12 De
modo geral, nas localidades rurais desse Estado, onde
os casos de LTA têm surgido com freqüência, o espaço
humano ocupado pelo domicílio e peridomicílio guar-
da semelhança com aqueles ambientes propícios à trans-
missão de leishmanioses.
O hábito alimentar de flebotomíneos tem sido estu-
dado por diversos pesquisadores, os quais observa-
ram que mesmo havendo afinidade dos flebotomí-
neos por determinadas fontes alimentares, esses
dípteros mostravam-se oportunistas, uma vez que
sugavam sangue de diversos mamíferos.**,1,3,5,11,16,17
Os estudos das fontes sangüíneas de flebotomíneos
têm sido muito úteis no esclarecimento da epidemio-
logia das leishmanioses, podendo vir a auxiliar as
atividades de controle e vigilância dessas doenças.6
No município de Mandaguari ocorreram quatro ca-
sos autóctones de LTA em 2003 e quatro em 2004.
No Sítio Flor de Maio, com um ambiente favorável
à transmissão de Leishmania, uma moradora foi
infectada no primeiro semestre de 2003. Este fato
levou à realização do presente estudo, com o objeti-
vo de investigar a fauna e os aspectos da preferência
alimentar de flebotomíneos em relação aos animais
domésticos.
MÉTODOS
A pesquisa foi realizada no sítio Flor de Maio, muni-
cípio de Mandaguari, localizado a 23º31’S e 51º41’W,
no norte do Paraná, sul do Brasil. O clima é do tipo
subtropical úmido mesotérmico, com verões quentes
e tendência de concentração de chuvas (temperatura
média superior a 22ºC); inverno com geadas pouco
freqüentes (temperatura média inferior a 18ºC), sem
períodos de seca definidos. A precipitação anual va-
riou de 1.853 mm em 1997 a 1.613 mm em 2004, com
média anual de 1.742,4 mm. Nesse período, o mês
mais chuvoso foi fevereiro com a média de 222,9 mm
e os meses mais secos, julho e agosto, com médias de
61,8 mm e 59,1 mm, respectivamente.***
Com o desenvolvimento da agricultura, a mata do
tipo Floresta Estacional Semidecidual foi quase com-
pletamente devastada. Hoje a ocupação das terras do
município compreende lavouras de soja, café, milho,
trigo, cana-de-açúcar, pastagens e outras.
*Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde. Série histórica de casos de doenças de notificação compulsória por doença (1980-
2005). Disponível em http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/planilhas_dnc_casos_e_obitos_todas_2006.pdf [acesso em 17 out 2006]
**Casanova C. Avaliação do potencial biológico de Lutzomyia intermedia s. l. como vetor de leishmaniose tegumentar americana na zona
rural do município de Conchal, estado de São Paulo [tese de doutorado]. São Paulo: Faculdade de Saúde Pública da USP; 2001.
***Informações fornecidas pela Cooperativa dos Cafeicultores de Mandaguari (COCARI).
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As capturas de flebotomíneos foram realiza-
das a aproximadamente 1,5 km do perímetro
urbano (Figura). A vegetação era constituída,
principalmente, de árvores frutíferas e gramí-
neas, com algumas árvores nativas e outras
replantadas. O sítio Flor de Maio apresenta as
seguintes características: 1) há quatro casas
muito próximas uma das outras, rodeadas por
vários tipos de árvores frutíferas, principal-
mente jabuticabeiras e mangueiras; 2) dentre
os animais, destacam-se cães e galinhas, que
circulam livremente pelo terreno em volta das
casas, e os animais de maior porte (bovinos e
eqüinos) ocupam um pasto. Há também suí-
nos, que permanecem confinados em chiquei-
ro; 3) nos fundos do sítio passam dois peque-
nos córregos (sem nome) com uma pequena
mata ciliar e vazão de água apenas nos perío-
dos de chuvas intensas; 4) os abrigos de ani-
mais domésticos e as residências estão próxi-
mos uns dos outros; 5) existe acúmulo de
matéria orgânica (folhas e frutos caídos), resí-
duos agrícolas, fezes de animais domésticos e
restos de alimentos a eles oferecidos, bem
como grande umidade do solo provocada pelo
descarte de águas de uso cotidiano e pelo som-
breado das árvores.
As coletas de flebotomíneos foram realiza-
das durante 60 dias de 26 de janeiro a 28 de
fevereiro e de 23 de março a 22 de abril de
2004, no peridomicílio, das 20h às 24h num
total de 120h de coleta por armadilha, em
cada um dos dois períodos. O horário de co-
leta foi escolhido tendo em vista que no nor-
te do Paraná a freqüência desses insetos tem sido ele-
vada, especialmente das 21h às 6h.12 Nas coletas fo-
ram utilizadas quatro armadilhas luminosas tipo Fal-
cão (AF), instaladas simultaneamente, ao lado de
quatro gaiolas destinadas a abrigar os animais utili-
zados como iscas. As AF foram numeradas, distribuí-
das e instaladas ao lado de quatro gaiolas, contendo
os animais, numa área de 25 m2, localizada no pomar.
Cada uma das AF ocupou o vértice de um dos ângu-
los da área.
O rodízio dos animais foi feito a partir da AF1, diaria-
mente, no sentido horário, seguindo um cronograma
previamente determinado.
Como o número de flebotomíneos no primeiro perío-
do de coletas foi muito inferior ao de uma coleta feita
em abril de 2003 por agentes da Fundação Nacional
de Saúde (Funasa) na mesma localidade, decidiu-se
pela inclusão de mais um período de coletas para
melhorar a confiabilidade da análise estatística.
Os animais escolhidos para a realização do estudo
foram: um cão (Canis familiaris, Linnaeus), uma leitoa
(Sus scrofa domesticus, Linnaeus), três galinhas
(Gallus domesticus, Linnaeus) e dois coelhos
(Oryctolagus cuniculus, Linnaeus). Este procedimen-
to foi uma tentativa de oferecer aos flebotomíneos
iscas com pesos mais ou menos equivalentes; gali-
nhas e coelhos, com menor porte, foram usados em
maior número, para evitar uma atração maior dos in-
setos pelo suíno ou cão, de maior porte. Os animais
foram escolhidos pelo fato de serem domésticos e de
fácil manejo, viverem no peridomicílio, possuírem
pequeno porte e/ou serem potenciais reservatórios
de Leishmania.
As gaiolas usadas para abrigar os animais durante
as coletas foram confeccionadas em madeira, com
0,70 m de altura e área de 0,415 m2 (0,50 m X 0,83
m). Entre um balaústre e outro das grades que cons-
tituíam as gaiolas foi deixado um espaço de 5 cm.
Entre uma coleta e outra as gaiolas foram lavadas
Figura - Diagrama do local de pesquisa mostrando os pontos de instalação
das armadilhas de Falcão no Sítio Flor de Maio. Mandaguari, PR, 2004.
A: Estado do Paraná
B: Município de Mandaguari
C: Sítio Flor de Maio
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com água para eliminar os resíduos orgânicos dei-
xados pelos animais.
Durante o período de captura, procurou-se não inter-
ferir no ambiente e não houve quaisquer alterações
de relevância praticadas pelos moradores que pudes-
sem interferir nos resultados.
Os flebotomíneos capturados foram sacrificados com
clorofórmio, armazenados em caixas apropriadas de
papelão impregnadas com naftalina, e encaminhados
ao laboratório para identificação. A clarificação des-
ses insetos foi feita em solução de hidróxido de potás-
sio (KOH) a 20%, 70ºC, durante 90 min. Em seguida,
os flebotomíneos foram identificados em microscópio
binocular com aumento de 100 ou 200 vezes.
A nomenclatura das espécies de flebotomíneos se-
gue Galati (2003).7
A análise quantitativa de flebotomíneos coletados
foi feita por testes estatísticos não paramétricos, uti-
lizando o programa Statistica 6.1.Utilizou-se o nível
de significância a 5%, como critério para estabelecer
a validade estatística para as variações encontradas.
Para analisar as quantidades de flebotomíneos captu-
rados em relação aos animais, e as armadilhas e espé-
cies em cada período (amostras independentes), foi
usado ANOVA por ranks via Kruskall-Wallis, com-
plementada pelo teste de comparações múltiplas. Esta
análise abrangeu apenas as fêmeas de flebotomíneos,
uma vez que somente estas são hematófagas.
Os dados de temperatura e umidade relativa do ar
foram coletados diariamente. Os dados relativos à pre-
cipitação pluviométrica foram gentilmente cedidos
pela Cooperativa dos Cafeicultores de Mandaguari
(COCARI).
RESULTADOS
Observa-se na Tabela 1 que foram capturados 969 exem-
plares de flebotomíneos, de janeiro a fevereiro, e 728
de março a abril de 2004, num total de 1.697 exempla-
res, sendo 59,3% fêmeas. As espécies coletadas foram:
Nyssomyia whitmani (Antunes & Coutinho), Pintomyia
fischeri (Pinto), Migonemyia migonei (França), Nysso-
myia neivai (Pinto), Pintomyia pessoai (Coutinho &
Barretto), Psathyromyia shannoni (Dyar), consideran-
do os dois períodos de coletas. A espécie predomi-
nante foi N. whitmani, em ambos os períodos de
coletas, com 78,1% e 69,9% dos exemplares captu-
rados, respectivamente.
A Tabela 2 mostra que no primeiro período de coletas
as médias diárias de fêmeas de N. whitmani, coleta-
das em cada armadilha, foram estatisticamente dife-
rentes (p=0,0005), sendo a menor média (1,19) obti-
da na AF1. No segundo período, as médias diárias
coletadas em cada AF foram estatisticamente diferen-
tes (p=0,0194), sendo que a média diária da AF3 (4,83)
foi significativamente diferente da AF1 e AF4 (1,90);
porém, não diferiu da AF2 (3,37). A mesma tabela
mostra que não houve diferença estatisticamente sig-
nificante entre as quantidades de fêmeas de P. fischeri
capturados nas AF, no primeiro (p=0,061) e no segun-
do período (p=0,5078). As armadilhas com letras (a,
b, c) iguais representam média de ranks iguais.
A Tabela 3 mostra que não houve diferença significa-
tiva entre as médias diárias de fêmeas de N. whitmani,
em relação aos animais utilizados como iscas no pri-
meiro período de coleta (p=0,1470), nem no segundo
(p=0,6232). Esta Tabela mostra que nos dois perío-
dos de coletas não houve diferenças significativas
nas médias diárias das fêmeas de P. fischeri, entre os
animais utilizados como iscas no estudo. As armadi-
lhas com letras (a, b, c) iguais representam média de
ranks iguais.
DISCUSSÃO
As espécies capturadas N. whitmani, N. neivai, P. fis-
cheri, P. pessoai, M. migonei e P. shannoni foram cons-
tatadas anteriormente em municípios das mesorre-
giões norte-central9,10,13 e noroeste do Estado do
Paraná.4,12-14
No sítio Flor de Maio, numa única noite de abril de
Tabela 1 - Número de flebotomíneos coletados em dois períodos segundo espécie e sexo, sítio Flor de Maio. Município de
Mandaguari, PR, 2004.
Mês/Ano 26/1 a 28/2 de 2004 23/3 a 22/2 de 2004
Espécies M F Total % M F Total %
Nyssomyia whitmani 236 521 757 78,1 149 360 509 69,9
Pintomyia fischeri 125 52 177 18,3 110 46 156 21,5
Migonemyia migonei 16 5 21 2,2 33 12 45 6,2
Nyssomyia neivai 5 3 8 0,8 12 4 16 2,2
Pintomyia pessoai 1 2 3 0,3 0 1 1 0,1
Psathiromyia shannoni 2 1 3 0,3 1 0 1 0,1
Total 385 584 969 100 305 423 728 100
M: Macho; F: Fêmea
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2003, em quatro horas, agentes de saúde da Funasa*
capturaram 3.057 exemplares de flebotomíneos. A dife-
rença da quantidade de flebotomíneos capturados em
abril de 2003 e a do presente trabalho pode ser justificada
sob os seguintes aspectos: 1) após aquela coleta foi feita
desinsetização das casas e dos abrigos de animais com
piretróides;* 2) entre aquela coleta e as do presente tra-
balho foi feito um plantio de feijão, que exigiu o uso de
inseticidas, para o controle do “manhoso” (Chacodermus
bimaculatus) e da mosca branca, respectivamente;** 3)
durante o ano de 2003, a precipitação pluviométrica
foi de 1.519 mm, abaixo, portanto, da média anual de
1.742 mm. De dezembro de 2002 a abril de 2003 as
médias diárias de precipitação foram mais intensas e
mais bem distribuídas do que as de dezembro de 2003 a
abril de 2004, *** o que manteve o solo com maior teor
de umidade na coleta de flebotomíneos de abril de 2003
no sítio Flor de Maio.
A espécie N. whitmani tem também predominado em
toda mesorregião Norte Central Paranaense.9,10,12,14 A
prevalência de N. whitmani nos municípios dessa
mesorregião parece, dentre outros fatores, estar rela-
cionada às áreas de latossolos vermelhos e vermelho-
amarelos ou nitossolos, que retêm mais umidade.
A segunda espécie mais prevalente foi P. fischeri; o
que já foi constatado nos municípios de Londrina,
Apucarana, Cambira, Marumbi, Arapongas, Sabáudia
e Mandaguari (sítio Flor de Maio), todos localizados
na mesorregião Norte Central Paranaense.10,*
Embora o número de exemplares de M. migonei te-
nha sido irrelevante do ponto de vista estatístico, sua
importância na epidemiologia da LTA não pode ser
desconsiderada, uma vez que no Estado de São Paulo
esse inseto foi associado à transmissão de LTA.2
Constatou-se que nos dois períodos de coletas a AF1,
independentemente da isca animal utilizada, teve
menor rendimento. Esse fato pode estar relacionado
à posição na qual a armadilha se encontrava, ao lado
de uma via de acesso às residências. Além disso, a
vegetação próxima à armadilha era mais escassa, tor-
nando o ambiente ao redor mais aberto em relação às
posições das demais armadilhas.
Entre os animais utilizados como iscas, o coelho foi o
que menos atraiu fêmeas de N. whitmani no primeiro
período de coletas. Este fato pode ter ocorrido em fun-
ção de este ter sido o único animal distinto da fauna de
animais domésticos mais comuns na zona rural. No
entanto, como esta diferença não foi observada no se-
gundo período de coletas, pode-se inferir que as fême-
as de N. whitmani ajustaram o seu padrão alimentar ao
coelho. Pela análise do conteúdo intestinal de fêmeas
*Dados não publicados e incluídos em relatório elaborado por Ueslei Teodoro, enviado à Secretaria da Saúde do Estado do Paraná.
**Informação do proprietário do sítio Flor de Maio.
***Informações cedidas pela Cooperativa dos Cafeicultores de Mandaguari (COCARI).
Tabela 2 - Número de fêmeas de Nyssomyia whitmani e Pintomyia fischeri coletadas em armadilhas de Falcão, em dois
períodos, no sítio Flor de Maio. Município de Mandaguari, PR, 2004.
Nyssomyia whitmani
Armadilha N Média diária Média de ranks
26 de janeiro a 28 de fevereiro de 2004*
AF1a 38 1,19 41,4
AF2b 161 5,03 73,8
AF3b 174 5,44 75,17
AF4b 148 4,63 67,63
Total 521 16,28
23 de março a 22 de abril de 2004**
AF1a 57 1,90 49,48
AF2abc 101 3,37 66,30
AF3c 145 4,83 73,50
AF4ab 57 1,90 52,72
Total 360 12,00
Pintomyia fischeri
26 de janeiro a 28 de fevereiro de 2004***
AF1 3 0,09 53,94
AF2 18 0,56 72,61
AF3 17 0,53 64,72
AF4 14 0,44 66,74
Total 52 1,63
23 de março a 22 de abril de 2004****
AF1 10 0,33 58,37
AF2 16 0,53 66,77
AF3 9 0,30 59,27
AF4 11 0,37 57,60
Total 46 1,53
Armadilhas com letras iguais representam média de ranks iguais.
*p=0,0005; em duas noites deste período as coletas não foram realizadas; **p<0,0194 (Anova de Kruskal-Wallis); ***p=0,061;
****p=0,5078 (Anova de Kruskal-Wallis)
1092 Rev Saúde Pública 2006;40(6):1087-93Hábito alimentar de flebotomíneos
Muniz LHG et al
de flebotomíneos, pelo teste de precipitina, Camargo-
Neves et al,3 Morrison et al,11 Christensen et al5 e Tesh
et al17 notaram que certas espécies desses dípteros
mostravam maior afinidade alimentar por mamíferos
(suíno, bovino, cão, eqüino, homem ou roedores) ou
aves. Contudo, Casanova* verificou que esses insetos
ajustam seu padrão alimentar à disponibilidade de
hospedeiros. Christensen et al5 ressalvaram que, ape-
sar da afinidade desses insetos por determinados hos-
pedeiros, eles eram oportunistas, pois se alimentavam
do sangue de diversos tipos de mamíferos. Tesh et al17
observaram, ainda, que esses insetos tiveram maior afi-
nidade por roedores, mas mostraram também maior
amplitude de hospedeiros. Tesh et al16 verificaram que
a variação do hábito alimentar desses dípteros, prova-
velmente, refletia diferenças na composição da fauna
das localidades de coletas. Bongiorno et al,1 pelo mé-
todo dot-ELISA, concluíram que a afinidade desses
insetos parece ter maior relação com a disponibilidade
do animal hospedeiro (número, tamanho) do que a uma
atração específica.
Os resultados mostraram que as espécies N. whitmani
e P. fischeri são oportunistas e, provavelmente, suas
fêmeas ajustam os seus hábitos alimentares à dispo-
nibilidade de hospedeiros. Assim, a flexibilidade ali-
mentar de determinadas espécies de flebotomíneos,
conforme a disponibilidade de fontes sangüíneas, nos
ambientes antrópicos, sugerem o ecletismo alimen-
tar desses insetos. As técnicas laboratoriais (reação
de precipitina, ELISA, Western-blot e outras) permi-
tem esclarecer melhor o hábito alimentar de fleboto-
míneos. Contudo, o presente estudo contribui para o
conhecimento dos hábitos alimentares das espécies
de flebotomíneos locais.
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rural do município de Conchal, Estado de São Paulo [tese de doutorado]. São Paulo: Faculdade de Saúde Pública da USP; 2001.
Tabena 3 - Número de fêmeas de Nyssomyia whitmani e Pintomyia fischeri coletadas em armadilhas de Falcão com iscas, em
dois períodos, no sítio Flor de Maio. Município de Mandaguari, PR, 2004.
Nyssomyia whitmani
Isca N Média diária Média de ranks
26 de janeiro a 28 de fevereiro de 2004*
Porcoa 165 5,16 70,67
Cachorroab 109 3,41 66,94
Galinhaab 165 5,16 68,64
Coelhob 82 2,56 51,75
Total 521 16,28
23 de março a 22 de abril de 2004**
Porcoa 89 2,97 62,72
Cachorroab 64 2,13 54,65
Galinhaab 94 3,13 58,95
Coelhob 113 3,77 65,68
Total 360 12,00
Pintomyia fischeri
26 de janeiro a 28 de fevereiro de 2004***
Porcoa 13 0,41 64,52
Cachorroab 17 0,53 72,17
Galinhaab 11 0,34 65,70
Coelhob 11 0,34 55,61
Total 52 1,62
23 de março a 22 de abril de 2004****
Porcoa 10 0,33 59,73
Cachorroab 6 0,20 56,50
Galinhaab 21 0,70 66,50
Coelhob 9 0,30 59,27
Total 46 1,53
Armadilhas com letras iguais representam média de ranks iguais.
*p=0,1470; **p=0,6232 (Anova de Kruskal-Wallis); ***p=0,1305; ****p=0,5048 (Anova de Kruskal-Wallis)
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